




















A  engenharia,  no  geral,  associa‐se,  historicamente,  aos  ciclos  econômicos  da  humanidade  e,  especificamente,  aos 
processos produtivos e sistemas tecnológicos deles integrantes; nessa ótica, aplica princípios da ciência e matemática 
para  desenvolver  soluções  econômicas  para  problemas  técnicos  correntes,  conectando  descobertas  científicas  às 
aplicações  comerciais,  respondendo  às necessidades da  sociedade  (The Engineer, 2011). Nessa dinâmica, os perfis 
profissionais  alteram‐se  continuamente  demandando,  na  atualidade,  engenheiros  com  características  distintas 





membros  sejam  autônomos  e  responsáveis  por  seus  atos,  tomando  e  executando  decisões,  independentes  de 
supervisores.  Essa  situação  introduz  mudanças  significativas,  estruturais,  nos  perfis  profissionais  necessários  à 
participação e gestão dessas empresas, distintas das anteriormente praticadas. Exemplo paradigmático dessa situação 
pode  ser  encontrado  nas  “Knowledge‐Intensive  Business  Services  –  KIBS”  (Strambac,  2008).  A  formação  de  perfis 
profissionais que atendam a essas demandas exige posturas diferenciadas para a educação em engenharia.  
O desafio para a educação em engenharia é implantar formas ativas de construção de conhecimento que aproximem o 















sendo  equacionadas  satisfatoriamente,  pois  as  instituições  de  ensino  de  engenharia  encontram,  via  de  regra, 
resistências não só estruturais, mas também do corpo docente, para alterar as velhas práticas de “ensinar”. Há que se 
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entre  os  componentes  curriculares  ou  disciplinas;  inexistem,  praticamente,  correlações  entre  teoria  e  prática, 
acarretando contato tardio com a ambiência profissional. 
Nesse contexto de busca por mudanças, o sistema universitário brasileiro sofreu, em 2007,  impacto reestruturador, 
através  do  programa  governamental  REUNI  (Decreto,  2007),  com  profundas  mudanças  quantitativas  e,  por 




situação,  obviamente,  reforçou  as  necessidades  anteriormente  colocadas  de  reestruturar  as  relações  ensino‐
aprendizagem  então  praticadas,  especialmente  em  algumas  áreas  específicas  como,  por  exemplo,  automação  e 
controle,  que  refletem,  na  atualidade,  incipiente  experiência  na  área,  especialmente  as  associadas  às  práticas 
laboratoriais, decorrente das posturas até então adotadas no curso (Gomes & Silveira, 2007). 
Contudo, para formar engenheiros que atendam as demandas da sociedade, com perfis delineados pelas DCNs1, com 

















Aprendizagem  Baseada  em  Projetos  ‐  PjBL,  como  alternativa  para  transformar  o  quadro  citado,  adequando‐o  às 
DCNs/2002. As propostas elaboradas, e aqui discutidas, focaram não só nos procedimentos pedagógicos inovadores, 
mas também na formação de docentes, buscando alterar essa realidade, utilizando distintas posturas alternativas que 
estão  ocorrendo  no  curso  de  Engenharia  Elétrica  da  UFJF.  Empregando  metodologias  ativas  de  aprendizagem, 
especialmente  posturas  híbridas  de  "Project  Based  Learning  ‐  PjBL"  e  "Problem  Based  Learning  ‐  PBL",  doravante 
designada como P2BL, e mesmo o PjBL clássico, além de atividades em equipes colaborativas, diversas atividades estão 









formação  generalista, humanista,  crítica  e  reflexiva,  capacitado  a absorver e desenvolver novas  tecnologias,  estimulando  a  sua 











complementares,  considerando  as  características  e  impactos  esperados  para  as  atividades  de  aprendizagem  – 
conhecimentos, competências e atitudes ‐ que seriam desenvolvidas dentro da estratégia selecionada;  
‐  Efetuar  revisão  bibliográfica  de  procedimentos  avaliativos,  e  estruturar  uma  proposta  para  utilização  nas 
implementações previstas, utilizando metodologias coerentes e inseridas na nova visão pedagógica; 
‐ Adequar a proposta, inicialmente, ao conteúdo de uma disciplina, de forma isolada. Dada a falta de experiência 
























educativas,  capacitação  e  disseminação  de  conhecimento  de  técnicas  de  uso  eficiente)  que  possibilitam,  como 
resultados esperados, projetos integrados de combate ao desperdício de energia.  



















eficiência  energética  apresentando,  ao  final,  seu diagnóstico,  em  seminário onde  foram discutidos  com os demais 
grupos  e  com  os  professores  envolvidos.  A  partir  do  diagnóstico,  cada  grupo  elaborou  projeto  de  combate  ao 
desperdício de energia, para a unidade selecionada, apresentando, ao  final do trabalho, em seminário específico, a 
defesa  de  seu  projeto,  discutindo‐o  com  os  demais  grupos  e  professores.  O  sistema  de  avaliação  também  foi 
radicalmente  alterado, passando  a  incluir  avaliações  formativas  e  somativas,  além de  auto‐avaliações periódicas  e 
avaliação  por  pares,  considerando  o  desempenho  individual,  freqüência  e  assiduidade,  além  de  avaliação  da 
metodologia aplicada e impressões sobre o processo de aprendizagem.  
Foram avaliados, ao final, o tipo de problema colocado, que foi considerada questão atual, real, complexa, com soluções 
não  fechadas e dentro da  capacidade  técnica prevista para os estudantes que, nas avaliações,  colocaram que “  ..o 
projeto  foi  interessante, pois permitiu avaliar o consumo de uma grande  instalação”, “...conteúdo bem aplicável na 
prática...”, “permitiu vivência mais próxima da  realidade existente no mercado de  trabalho” e “melhor absorção de 


















refletindo  sobre  sustentabilidade.  O  foco  do  projeto,  contudo,  foram  os  integrantes  do  PET,  desenvolvedores  e 
responsáveis pelo projeto. Os alunos das escolas de ensino  fundamental e médio  foram  convidados a desenvolver 
projetos  sobre a questão energética, em uma  visão  ampla, englobando aspectos  como  sustentabilidade, eficiência 
energética, desenvolvimento limpo, energias renováveis e similares, de sua livre escolha. 
A atividade permitiu que os estudantes do PET desenvolvessem competências profissionais transversais, especialmente 










em  equipe"  (item  01),  "capacidade  de  comunicação"  (item  07),  "fortalecimento  da  autoconfiança"  (item  08)  e  " 
avaliação  do  trabalho  em  equipe"  (item  10).  Observa‐se,  de  forma  geral,  que  os  resultados,  na  percepção  dos 













pelos  visitantes.  Este  projeto  propiciou  oportunidade  diferenciada  para  a  equipe  de  alunos  envolvida,  dentro  da 
estratégia PjBL, trabalhar capacitação técnica, valores e atitudes necessárias ao perfil profissional.  
A avaliação efetuada, ao término do projeto, abrangeu a aquisição de novos conhecimentos técnicos, visão sobre o 
trabalho do  engenheiro  e  sua  responsabilidade  social,  trabalho  em  equipe, deficiências  detectadas na  formação  e 
importância das competências transversais (liderança, comunicação, trabalho em equipe, solução de conflitos, gestão 
de  projetos,  conhecimento multidisciplinar).  Esses  impactos  foram  avaliados  (autoavaliação,  avaliação  por  pares  e 
avaliação pelo  tutor) e discutidos com os participantes conduzindo aos  resultados que se  seguem. No  item "Novos 
conhecimentos  técnicos",  foi  necessário  "pesquisar  tecnologias  que  suprissem  os  [...]  objetivos,  agregaram  maior 






















pessoas e apresentar  seu próprio  trabalho, que  reforçaram nossa capacidade de comunicação"; destacaram que as 











O  "Calouro  WEB  2.0",  direcionado  aos  calouros,  constitui  alternativa  de  utilização  de  novas  ferramentas  e 
procedimentos  da  WEB  2.0  para  educação  em  engenharia,  motivando‐os  na  área  escolhida  para  sua  formação 
profissional e possibilitando que se  informem sobre questões atuais da área escolhida para suas vidas profissionais; 
para  os  petianos,  constitui  oportunidade  para  uma  aprendizagem  ativa,  ao  assumirem  a  responsabilidade  de 
planejamento  e  gerenciamento  do  projeto.  Os  calouros,  trabalhando  em  grupos,  debatem  sobre  temas  atuais 
complexos  e  polêmicos,  associados  às  suas  área  de  formação,  a  partir  do  blog  "Energia  Inteligente"  (http:// 
energiainteligenteufjf.com/); foram selecionados "Lixo Eletrônico Tecnológico", "Radiação Eletromagnética em Torres 
de  Telecomunicações",  "Automação  versus Desemprego",  "Viabilidade  das  Energias  solar  e  Eólica  para  o Brasil"  e 
"Pequenas X Grandes Centrais Hidroelétricas"; cada grupo deve postar um vídeo no Youtube com suas conclusões.  
A  realização do projeto é de  inteira  responsabilidade dos petianos, com  supervisão do  tutor: apresentação para os 
calouros,  importância  de  sua  realização,  formas  de  participação  ‐  integralmente  com  ferramentas  da  WEB  2.0, 
disponíveis  no  blog  Energia  Inteligente.  Para  cada  tema,  os  calouros  debateram  seus  prós  e  contras,  buscando  a 

















utilizando  as  informações  e  experiências  acumuladas  de  sua  primeira  versão.  Nessa  segunda  edição,  a  atividade 
envolveu seis grupos de trabalho, que diagnosticaram e realizaram um projeto de combate ao desperdício de energia 
em ambientes reais como restaurante, padaria, farmácia, escolas e um centro de estética. Sugestões dos alunos, bem 
como ajustes em pontos considerados mais  frágeis, permitiram alterações em  sua dinâmica. Ao  final do  semestre, 
procedimentos avaliativos, envolvendo alunos e professores, mostrou os  resultados da Figura 2. Os  itens de maior 

























geral, associada à  formação pedagógica e profissional dos docentes no ensino  superior, enquanto a  "Oficina  sobre 













Foram  abordados,  no  trabalho,  as  ações  desenvolvidas  para  inserção  de  procedimentos  ativos  de  aprendizagem, 
especialmente PjBL e P2BL, no curso de Engenharia Elétrica da UFJF. Buscou‐se um trabalho integrado, aplicado de forma 
sistemática,  de  forma  a  contemplar  tanto  os  procedimentos  em  sala  de  aula,  adotando  e  disseminando  as  novas 
posturas, bem como esclarecendo e tentando motivar também os docentes para a adotem a nova proposta. Decorrido 
mais de um ano de seu início, algumas conclusões podem ser tentadas: 















‐ O  recebimento de novos e modernos  laboratórios, dentro do Programa REUNI  (Decreto, 2007), que constituem o 
elemento basilar da engenharia elétrica, pode funcionar como motivador para maior disseminação dos procedimentos 
baseados  em  PjBL,  haja  vista  o  interesse  demonstrado  por  docentes  e  discentes  no  estabelecimento  de  práticas 
inovadoras e alternativas para utilização desses novos laboratórios e equipamentos; 
‐ O comportamento dos discentes, embora aprovem integralmente a nova proposta, é atualmente objeto de estudos, 
acompanhamento,  análise  e  avaliação  por  parte  dos  professores  responsáveis  por  esta  proposta  de  inovar  os 
procedimentos pedagógicos. Tais aspectos, ligados á formação cultural dos alunos em ambientes de aulas expositivas, 
sobrecarga de tarefas no curso, considerada acima da média, demandas de outras atividades como Iniciação Científica, 
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